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Homologado resultado da eleição 
dos conselheiros do Serraprev

TANGARÁ DA SERRA

Foi publicado nesta 
quinta-feira, 1º de agosto, 
o Decreto n.º 287, homo-
logando o resultado da 
eleição para escolha dos 
conselheiros previdenci-
ários do Instituto de Pre-
vidência Social dos Servi-
dores de Tangará da Serra  
(Serraprev). 

A escolha dos seis 
conselheiros foi 
através do voto 
dos segurados

Conselheiros eleitos – titulares e suplentes

Assinado pelo prefeito 
Vander Masson, o docu-
mento confirma o resulta-
do das eleições realizadas 
no último dia 24 de agos-
to, em que foram eleitos 
os servidores Claudinei 
Eduardo Pereira, com 93 
votos; José Serafim de 
Almeida, com 86 votos; 
Danielle Gerolin Ribeiro, 
com 79 votos; e Márcio 
de Oliveira Lopes, com 
72 votos, como conselhei-
ros titulares; e ainda Gean 
Carlos dos Anjos Machado 
e Sandra Aparecida dos 
Santos Caparroz como 
suplentes. 

A escolha dos seis con-
selheiros foi através do 
voto dos segurados, ser-
vidores ativos, por meio 
de votação direta e secre-
ta, de forma presencial, 
no dia 24 de agosto. 

“O cargo de Conse-
lheiro Previdenciário é 
muito relevante para nós 
servidores, porque eles 
serão os responsáveis 
por acompanhar toda a 
questão orçamentária e 
financeira do Serraprev”, 
explicou, na oportunida-
de, o presidente da Co-
missão Eleitoral, Rafael 
Rezende. 

Redação DS

NOVA OLÍMPIA

A Escola Especial Dante 
Martins de Oliveira rece-
beu um cheque no valor 
de R$ 4.277,00 doado pela 
Gazin. O dinheiro foi re-
passado através do gerente 
local, Oséias Eler Sudário 
a diretora da Escola, Maria 
das Dores de Oliveira.

Durante o mês de julho 
em todas as compras aci-
ma de 100 reais na Gazin 
de Nova Olímpia, sete re-
ais foram destinados para 
a Escola Especial Dante 
Martins de Oliveira. A ini-
ciativa faz parte da Cam-

Gazin repassa dinheiro arrecadado em campanha 
para Escola Especial Dante Martins de Oliveira

Assessoria - Prefeitura
panha “Pintando o 7” que 
vai beneficiar as APAEs 
de várias regiões do Bra-
sil com um montante de 
R$ 2.146.249,00, que serão 
distribuídos entre várias 
instituições espalhadas 
pelo Brasil.

Para a diretora da Es-
cola Especial Dante Mar-
tins de Oliveira o recurso 
é bem-vindo e será usado 
exclusivamente em ações 
dentro da unidade esco-
lar. “Essa atitude da Gazin 
é uma benção de Deus so-
bre a Escola Especial e a 
todos que fazem parte da 
mesma. Somente uma em-
presa comprometida com 

o social é capaz de inves-
tir na qualidade vida dos 
nossos alunos. Obrigada 
ao gerente local, Oseias 
por tanto respeito com 
nossas crianças. Obri-
gado ao grupo Gazin”, 
agradeceu a diretora da 
escola. 

Em Nova Olímpia a es-
cola beneficiada atende 
crianças, adolescentes e 
jovens com atividades 
escolares, cultural e de 
lazer. O objetivo é aco-
lher os alunos e garantir 
qualidade de vida para 
que eles possam usufruir 
de seus direitos diante a 
sociedade.

Continua a preocupação do agronegócio em Mato Grosso com nova 
legislação que deve surgir na União Europeia sobre compra de pro-
dutos daqui. O Imac, Instituto Mato-grossense da Carne, está nessas 
conversas.
Também a Aprosoja, principalmente depois das decisões tomadas 
num encontro em Brasília agora em agosto. Vamos trazer os argu-
mentos da Aprosoja em outro artigo.
Não esquecer que existe no momento a negociação para a integra-
ção do Mercosul com a União Europeia. As conversações, por sinal, 
estão interrompidas justamente por causa da questão ambiental, 
principalmente no Brasil.
Como mostrado antes, deve ser aprovada norma na União Europeia 
para não compra de bens produzidos em lugares com desmatamen-
tos ilegais. Entre esses produtos estão carne e soja.
O Imac contratou escritório de advocacia da Alemanha para levan-
tar dados sobre esse assunto. Com esse levantamento tiveram con-
versa com dirigentes dessa área de comércio da Dinamarca, Holan-
da, Portugal.
O Imac argumenta que, se a Europa deixar de comprar certos bens, o 
desmatamento poderia até aumentar por aqui. Mostra que o peque-
no e médio produtor tem dificuldade de legalizar toda sua terra. Ele, 

se ficar sem comprador, para so-
breviver, poderia desmatar mais 
áreas ainda.
Diz que isso poderia complicar 
ainda mais porque a União Euro-
peia diz que não comprará carne 
de indústrias que comprassem 
carnes de lugares com desmata-
mentos.
Se o pequeno produtor ficasse 

de fora disso tudo, sem renda, poderia até aumentar o desmate. O 
meio ambiente seria afetado mais ainda, é o argumento levantado 
por gentes do Imac.
Arguem que tudo isso poderia atingir até o produtor que estivesse 
atuando conforme as normas de defesa de meio ambiente. É que as 
indústrias que sofressem punição, por trabalharem com carnes de 
lugares não com defesa adequada do meio ambiente, teriam proble-
mas para comprar e trabalhar a carne desses fornecedores também. 
Afetaria a todos, portanto.
É a síntese de todo esse trabalho para convencer a União Europeia 
de seus argumentos. Não se sabe se aquela integração vai atender 
esse pedido do estado.
O Imac deveria também levantar qual é o percentual de gentes com 
esses problemas no estado. A grande maioria trabalha ou produz 
sem desmates ilegais.
Será que, ao invés da defesa desses poucos que erram e podem pre-
judicar a exportação de carne, não seria melhor ajudá-los a resolver 
seus problemas para que possam produzir da forma que a Europa 
está pedindo?
Chegar na Europa e dizer que gentes não conseguem regularizar 
suas terras e que por isso produz de forma inadequada pode até es-
pantar os europeus. Se não der para trazê-los para dentro das regras 
do jogo, não seria melhor exclui-los? Por que uns poucos prejudicar 
a maioria? 
Também não se pode continuar com o antigo argumento de que a 
Europa não tem alternativa a não ser comprar comida aqui, mes-
mo com esses problemas ambientais. Não parece o caminho correto 
para o futuro do agronegócio no estado.
Esse assunto meio ambiente e produção vão está cada dia mais na 
pauta mundial. A coisa vai esquentar ainda mais. O atual exemplo 
da União Europeia é uma amostra do que pode vir por aí.

Alfredo da Mota Menezes é analista político.
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meio ambiente e 
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pauta mundial


